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I. Ementa: 
 

Estudo e análise comparativa de culturas tradicionais que organizam seus 

saberes a partir de práticas orais. De um lado, destaca-se a da figura do 

poetes, na Grécia Antiga, sua função paideutica e responsável pela 

disseminação e fixação dos valores tradicionais de sua cultura.  De outro 

lado, destaca-se as culturas tradicionais de origem africana que se 

desenvolveram no interior da Bahia, mais especificamente no Recôncavo 

Baiano.  

 
II. Objetivos: 
 

II.1. Objetivo geral: 

 

Relacionar duas culturas situadas em tempos históricos e geográficos 

distintos, no intuito de apontar elementos comuns na forja de valores que 

constituem o que se denomina de cultura tradicional, por meio do Teatro.  

 

II.2. Objetivos específicos: 

 

1) Abordar os conceitos que definem o que é o poeta e como este pode 

ser identificado no seio da cultura em que se manifesta; 

2) Identificar, na tragédia antiga, a relação entre o humano e o divino e 

as consequências desta relação para a cidade; 

3)  Caracterização da obra trágica e sua relação com a música; 
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4) Identificar em que medida as culturas orais que estão em relação 

comparativa carregam traços de similitude;  

5) Abordar o pensamento de Leda Maria Martins em Afrografias da 
Memória; 

6) Entender/viver o que é uma festa de reizado; 

7)  Ir ao teatro que se faz, com os corpos, no corpo da cidade – Festa do 

Caboclinho e Lambe-Sujo em Laranjeiras – SE.  

 

III.Conteúdo: 

Pensar e perguntar 

- Quem é poeta?  

- O que é o Teatro? 

- Quem é  o/a mestre/a na tradição oral? 

- Quais as condições políticas que permitem o aparecimento do poeta?  

- Ésquilo e Leda Maria Martins, em cena, encenam. Dá cena? 

- O que é cultura oral?  

- Quem são os mestres e mestras da cultura popular oral no interior do 

Brasil? 

- O que é mito? 

- Que é a memória? 

- O que e o sagrado?  

 
IV.Método:  

 
Aula expositiva com leitura e acompanhamento de texto-cena-canção; 
visita à cidade de Laranjeiras, em Sergipe para a festa/peça encenada na 
rua – Caboclinhos e Lambe-Sujos 
 

V. Atividades discentes: 
 

Participação nas aulas; realização das atividades propostas: oficinas e 
rodas de conversa. 
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VI. Critérios de avaliação: 
 

A avaliação se dará por meio da composição de uma peça teatral.  
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